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A COMPANHEIRA 
INSEPARÁVEL DA DAMA 
ELEGANTE | 
No lar ou na sociedade pomba 
dama celeron prescigpe do uso 
ku masmitlisds- 11h >=sarcaxs 
AGUA DE COLONIA tl, 
quecestêmtunta parefrisca e du nGuas as 
Ma ni E RES O E ENA 
Como semora de fito gosp ela se- 
gevatha de sia aopasscia graciosa e besta 
tratada. Uitlisando semper os praAHEIOSSs 
A, em CHAT composição entram Bl <SF 
essencia e os poderes estimulante da a | 11 + 
GEMA AGUA DE COLO diria. 
ste 


ella se regosijami dessa optima estoluoa. 1 -85-"* 
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VISITEM A LINDA EXPOSIÇÃO NA 


«CASA SUCENA” 


AVENIDA RIO BRANGO), 76/86 


*** Alguns americanistas, para provarem a origem 
indiatica ou egypola da cultura € 

as. Aziecas e Mugycas, apresentam o exemplo das pyra- 
mideas do Mesico e do Peri, , 

Realmente as muralhas cyclopicas desses pOVvos, 
as adornos dos vasos anthropamei: 
relembram os monumentos da China, do Indostio e 
do Valle do Nilo. 

Eltaremos ainda os conhecidos estudos do natavel 





botanico dr. Barbosa Rodrigues baseados em uma pre E 


ciosidade archeologica por elis descobenta, o myrakitan. 
Segundo as opinidas, houve nma emigração Secan- 
dimava, eivada dé costumes Arianos. 


*** Gs ovos do plarmigão possuem uma notarel 
resistencia ao frio, muito maior do gue os dos passa- 
ros gue se aninham nas tercas baixas. * etica 

Ha um exemplo de uma ninhada ter sido coberla 
pela queçda de nexe espessa. Uma semana mais tarde, 
quando se derreteu, o dono da ninhada volto! e 
chocou-a. 

O ptramigão vive em logar onde ha grandes con- 
trastes de estações. Na primaysia quando tem que 
passar um lempo consideravel sobre os ovos, adquire 
uma plumagem gue se confunde com o terrsno em 
volta, pois seu ninho é feito em ligsira depressão na 
encosta da montanha. 

Esta muda começa em Março e todas as penas 
exteriores são renovadas, A cor geral é de um ligei- 
ro amarello claro, salpicado de prelo e cinzento, o 

se harmoniza perieilamente com a car do terreno. 
ano ver é verão, troca sua roupa por tum azul acin- 
zentado, o gue torna difficil para nos velo guando 
anda sobre os terrenos pantanoeaa. 

Se este passaro conservasse algumas dessas pluma: 
gens para O inverno, quando as montanhas estão co- 
bertas de neve, se desiacaria, e devera estar, 
ápora, extinoto, Mas a natureza deu 20 pfarmigão 
uma roupa de puro branco para ser usada até na 
primavera. 





Ko UK há 


a | ? 


o 


*+** Natucalmante a inteuducção do papsl de al 
godão, na Eutopa, manifestou-se primeito nas para- 

ens que se achavam em commnidinicação mais imme- 
diata com o muado oriental. , 

Provavelmente, primeio fai levado à Grecia a pe os 
que traficavam com a Asia e da Grecia transmitido 
aos paizes visinhos. 

O presbytero Theaphilo, que escrevia no seculo 
Xl, menciada:o com o nome de pergaminho grego e 
e accrescanta — “fvito de lã vegetal”, 

Em fins do sesulo Xl e principios do Xil, empre- 
ap À impecatriz l==ne para nelle escréver Os regu- 
amentos contra os descegramentos das monjas de Cons- 
tantinopla, Não obstante, o sau emprego só se leria ge- 
neratizado na Grecia depois de meados do seculo XIII. 


ntellectua! dos Quinchu- E E 


Ôs profesaçies costumam ademirar- 

se com as creanças gue falhavam 
hos Seus estunlias, apesar de parecerem 
ter vontade de apprender. 

Hate sabsm que a causa disso deve 
ser aténbuida à dista. Os educadores 
recommesalam (quaksr Oss para a 
primeira refeição, por ser neo em 
energia, abuadanto eim elementos vitaes 
e promatires dé same, gue tornam 


vigorsses os corpes e habais e agudas 


as intelligencias. 


Se à creança palco mereaa, cançada, 
ndolente, obssixe-se d dieta. A dieta 
segura é Quaksr Oats toulas os dias. 
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Desde a mais remota antiguidade, 
a canna era conhecida nas Indias 
e na China, extrabindo-se della já 
nesse tempo o assucar, conhecido 
vulgarmente por «sal indico da 
canna», a que se referem, entre 
outros autores antigos, Dioscorides 
(gue lhe chamava Mel] Saccharon) 

Plimio (que o denominava Sac- 
times 

Segundo a etymolagia do voca- 
bulo, devemos procurar a patria 
desse vegetal nas Indias Orientaes, 
o paiz do sanserito, lingua em que 
tem o name «sackaráo que significa 
esucco doces. Este radical apparece 
em fodas as linguas arianas:; no 
persa, por exemplo, é cehakaro, 
nos idiomas Assyrico e Phenicio 
= eguicar:, no latino — «saccha- 


rums. 
Converietam-o - Árabes em 
dosdhe o artigo. 


Alsulodear, Jox 
Si não tivesse ávido essa interte- 
rencia, teriamos em porluguez esu- 


car», como o francez esucre, O 
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Todos osYVinhos 


são bons... 
de Adriano Ramos?Pinto-Porto 


italiano esucchero» e, fára do do- 
mini) romano, por migração, «Su 
gar» em inglez é «Z ss em 
alemão, Neste caso, realizou-se 
perfeitamente a assimulação do «|» 
ao «5» inioial da raiz vocabular; 
portanto, não deve haver duvida 
relativamente à granhia «assucar» 
com «55», 


BOBA 


ECONOMIA 


Sem duvida, salário é lugro são 
como o verso e o reverso de uma 
medalha, e implicam, um e outro, 
a subordi ao a do 
capilal: emqguanto, porém, à Asso- 
ciação de Pproducção apparece como 
unico vidi esa para a a a abolição 
do salariado, a ips po con 
sumo conduz mais á abolição do 


lucro. 
EmARkES GDE 





ACREDHTEM... 


Assim como a Har carece 
Dos bellos raios do só, 
Não prescinde a nossa cutis 
Do “Sabonete EUCALOL”. 


Em 25 





**+* Reconhecem es anthropo- 
logistas que a raça amarela tem 
na America numerosos represten- 
tandes, mais OU menos puros. 

Procedente óu não Asia, B- 
cha Cantu que a raça vermelha 
constitre a base da população da 
America, À theoria de H Cla- 
rok, querendo admitir, pelas rela- 
ções de lingua, antigas imigrações 
africanas, iu no Congresso de 
Luxemburgo, que tambem rejei- 
tou a hypothese aventada de raças 
e idiomas aryanos no Perá. 

Essa doutrina foi lançada pelo 
philologo argentino Fidel Lopez e 
adoptada pelo nosso erudito dr. 


Couto de Magalhães e é digna tam- 
bem do acatamento do notavel jn- 
vesligador dr. Pablo Patroro. 





JUVENTUDE ALEXANDRE 





JUVENTUDE ALEXANDRE 
extingue à espro>s  T 
e preserxa da calvicie. 








O segredo da eterna mocidade dos cabellos — Dá-lhes vigor e belleza, 
Os cabellos brancos voltam É côr 


NATURAL com o uso da 
JUVENTUDE ALEXANDRE. 


Trinta annos de successo invejavsl. Innumeros atestados. 


« 45000) SEOREDO DA MOCIDADE DOS CABELLOS, 
Pelo correio. 68400] está no uso continuo da JUVENTUDE ALEXANDRE. 


Deposito | “CASA ALEXANDRE: R. DO OUVIDOR, 148 — RIO DE JANEIRO. 





24 - 5 «1930 CARETA 


23 
Ef 
ar: 
ess 


“DNIHOY 30 
 quirgiDEN DT lay nO 


“INQILdAS 


tá 
V 
tw 
W 





AQUI ENCONTRAREIS A VOSSA SALVAÇÃO 


com 


os Suppositorios e a Pomada MIDY as 


HEMORRHOIDAS 


são rapidamente supprimidas. 


As hemosnhoidas não são sómente terriveis pelos supplicios gue occasionam nem pela desagradavel 
Fepesiião qua inda oba o lenaatanda das suas victimas : ellas são egualmente a origem de 
plicações de toda a especie, das bastará sim citar as menos graxes taes como : as 
alas, as fistulas, os abeessos, 05 des, gue pola sun frequencia e conforme os casos, 
provacar accidentes mortaes. 


LABORATÓRIOS MIDY FRÉRES, 4, Rue du Colonel Mall, PARIS 


Agentes Geres é exclusivos para todo o Brasil. 
JULIEN & ROUSSEAU, 174, Rua General Camara — Caixa do Correio, 484, RIO DE IANEIRO 
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*** Egamo se realizaram as grandes immigtações 
na Amenica ? 

Hyde Clarek expíe a sua theoria esummariana» 
admistindo invastes pelo Sul, passando pala, Polynesia, 


| | comtudo, parece estar provado que essas immigrações 
| se effectuaram pelas costas tronisiras da& linhas Kentas, 
| Gu mais no norte, pelo estrsito de Behering, 


; - | A. | Affirma-se que os chineses conheciam em tempos 
A lamina garantida | remotssaos PRa Os chincaes conheciam em tempos 
minavam Fu Sang, e que era talvez o Perú, 
e o japonezes tambem a conheciam pelo nome de 
210. 
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*** Os polacos declaram em these gue um dos 
ancestrnes «Chogpim» teria sabido da Polenta com 
destino a Lorena, o que leva Mme, «Landovener» a 
dizer que o bisavô de Frederico se chamava Nicolas 
«Szop; cuja pronuncia é xoup. 

Como commerciante de vinhos em Nancy, afrance- 
zou O nome ajuntado-lhe o prefixo final «im», Um seu 
filho, Jean Jaques Chopin, ahi nascido e Lornando 
professor em diversos lycews, teria mais tarde um 
filho que vicia a ser o pae do joyem Szopenck. 

Mais recentemente o “The National Jswish daily" 
de New Yosk, tecendo um hymno de elogios á sym- 
paíhica terra de «Mickiemuicy pelo lindo movimento 
ora lá reinante, com o fim de repadiiar os ossos dos 
seus maiores filhos, mortos no exilio no tempo da 
oceupação da Pelonia pela Russia, Austria e Allema- 
nha, tesmina qualificando o mais querido dos mazov' 
anos, de franzez-polaco-judeu. 


ndo quebra 
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" QCabellos Brancos 

SINES TO ECC rr e on a OD 
Se V. Exc. tem cabellos brancos, "CARMELA” realizatá em 
poucos dias o milagre de devolverilhes sua côr natural, 


Umas goltas de AGUA DE COLONIA HYGIENICA "CARMELA 
aplicadas como loção no momento do pentear-se conservarão 
seus cabsllos como aos vinte annos e assim continuarão toda a vida. 


NÃO E TINTURA 


Usa-se com uma loção qualquer. Não mancha a pelle nem a 
roupa e extingue radicalmente a caspa. 


Em todas as Drogarias, Pharmacias e Periumarias. 












Concessionarios = para todo o Brasil 
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DA HISTORIA 


O realizador da primeira viagem 
da circum-a nascol, a acre: 
ditar na Historia, na pitigresça al- 
aa de Nobrega, siluada na margem 

do Rio Lima, em 1450, Embarcou 
pata pprimas ira vez em 1505 na frota 
- Framoisco de Almeida que 
Acta para as Indias de onde regres- 
sou dois annos depois, Partiu de 
novo em 1508 para voltar à Metro- 
pole em 1512. Deixou então Portu- 
gal e foi oHeracer os seis serviços 
ão Rei Canos V. da Hespanha, que 
forem prERaNFOaA me Re Ani Ma- 
Ea ropoz ao soberano he 
nho! a onetânição de uma rota 
com a qual partia para descobrir 
novas ilhas na região indicada no 
Tratado de Tordesillas. No dia 10 de 
agoóstos de 1514, cinco navios sab O 
seu comando, com uma equipagem 
de 265 homens, deixaram o porto de 
Sevilha com prviosões e munições 
para dois anaos. À 26 de setembro 
do mesmo anno a finda chegava à 
Tensriite a 29 passava ao largo do 
Cabo de S. Martin, na costa ameni- 
cama. Nó dia 13 de dezembro chega- 


moi LES LILI TEM IT == 


va ao Rio de Janeiro. Proseguindo 
viagem as caravellas traaspunham o 
estreito a que foi depois dado o no- 
me do grande navegador é e depois 
de numerosas e interessantes peri: 
pecias chegava d visto do Oceano 
Pacífico. A frota, Ames a tres 
navios, altingia em fins de março 
de 152 as ilhas Phibipinas. Abi 
Fernão de Magalhis foi manto num 
combate Com os indigenas. 


AMIZADE 


Se tau amigo coxeia da perna 
esquerda falo tu da direita, para 
que a amizade permanaça em per 


feito equilíbrio. 
Jus RemARD 


*** Recentes observações tem 
piotaço gue não somente os ha- 
as de Unabaska, mas tam- 

múitas poy da Ameri- 
ca Meridional. voações par cara- 
cleres osteslagicos da cabeça, uma 
passagem da raça americana á ra- 
ça mongolica. 

Como Humboldt pensa d'Orbi- 
gny. Outros sabios como Morton 
sustentam que todos esses povos 
pertencem a uma só raça denomi- 
nada «vermelha. 

Por sum vez os monogenistas 
insinuam as suas idéas de unidade 
Ee especie humana, declarando que 

do «Velho Musdos beso da hu- 
manidade, passatam os americanos 
pata à coninenie gue habilam. 

Contrantando a monogenia, le- 
vantam-se os partidarios da poly- 
ESA gue ris conviciamente 
que a America foi o berço, O cen- 
tro de cresção do homem ameri- 
cano. 

As Opimitas scientificas tem tor' 
nado deveras embaraçoso O pro” 
blema da elhnológia americana 
devido ás mais variadas hypothe- 
ses gue têm sido lançadas tenden- 
tes a explical-a, 


CINTAS 





COLLETES 
MODELADORES 


Os ultimos modelos em exposição na casa 
especialista no genero, a 


ecerncro 


NOTRE DAME qe Paris 





Entrada 
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Chamamos a attenção das colleteiras desta Ca- 
pital e do interior, para às extraordinarias vanta- 
cens gue otferegsmos em sortimentos e preços. 
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numas 


pela Rua do Ouvidor e Largo 





de S. Francisco 
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A ILHA FERASIBOA 


e 


Homem nembum vive nas pegue: 
nas colonias QUE appareceram nas 
matas de Ferasiboa, € poucos ten 
taram desembarcar em suas prajas, 
pois a ilha é habitada par mulhe- 
res que levam o odio ao homem 
ao ponto de assassimalo. 

Ha pouco lempo tres intrepidos 
caçadores de má cabeça fizeram uma 
visita a Ferasiboa, contra os avisos 
de seus com ros, e mal tinham 
posto pé em testa quando cahiram 
núma em la das amazonas Cor 
de ebano: foram bombardeados 
com lanças e Hechas, sendo depois, 
arrastados para uma das colonias 
no intentor da ilha. 

Emissanios foram enviados para 
as outtas colônias, e ao bater de 
tambores e, nos gritos de dançari- 
nas pavorosamente pintadas, foram 
os intrusos assados. 

Celebraçam, então, as mulheres 
uma festa gue durou deis dias, e, 
quando acabou, tres esqueletos 
eram arrastados para a praia, para 
gue embranquecessem nO sol e ser- 
vissam de aviso aos que invadissem 


a ilha reservada para «melheres 
apenas, 

Vanias Vezes, em annos passados, 
guerteitas das ilhas adjacentes Hi 
zeram «rats» a Ferasihoa na es- 
perança de ver como as habitantes 
daquele logar viviam, e, talvez, 
com intenção de raptar alguma 
das mulheres. 

Mas o destino des intrusos tem 
sido sempre seguro e rapido. As 
Ferasiboanas mantim uma vigilan- 
cia severa em suas praia e núnca 
deixam de aprisionar visitantes in- 
desejaveis. 





*** CO salmão do Pacífico, lão 
apreciado, está sendo introduzido 
nas aguas do lago Ontario, para 
onde já foram transpontados, em 
seis anhos, 200) mil especimens 
provindos do Grande Oceano. 
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O carcersito chede — Sim, atas 
bau de cumpeir a sua sentóncça e 
lamento mesmo constatar gue o Fre- 
tivemos mais algums dias que ne- 
cessario. 

O encarcerado — Não imposta |! 
k' proxima vez o senhor me des 
conta os dias a mais... 
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“O maçarico grande da praia 
é um polo menor que o Quero 
quero. Suas compridas pernas são 
amarellas cór de chromo, a pluma: 
gem branca acizentada, com salpi- 
cos escuros e O bico comprido e 
preto. 

O maparico pequeno da pra 
lembra a naresja em tamanho e 
côr, razão pela qual é tambem cha- 
mada «narceja da agua salgadas; 
o bigo lem metade do comprimea- 
to do anterior. 

Quictas estão as aves nos ban- 
cos de nossas praias; approximan- 
do-se alguem, levantam o vão com 
piado sonoro: fval ivit, lval dvat! 


graças ao ATOPHAN o medi- 
camento que dissolve e eli- 
muna o acido unico de manei- 
ra sem equal. Possue efTeilo 
rapido, não alaca o coração 
nem produz sudres, — 

E recommendado pelas me- 
dicos mais enunentes do 
mundo inteiro. 


je 
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A FELICIDADE DA MULHER 
EM SUA CASA DEPENDE DE... 


... CONFORTO 


A CASA para offeresar conforto 
À á mulher — para dar prazer 
durante todas as estações, deve estar 
protegida das cosdições do tempo. 


Para esta protecção, existe o Celo- 
tex, a umica madeira isolante feita 
das mais fortes e longas fibras do 
bagaço da canna de assúcar. 


Celatex é hoje indicado pelas esposas 
desejosas de confonto, aos seus ma- 
tidos, não só para conforto do seu 
lar como tambem por ser economico 
e prestar-se a qualquer acabamento. 








CELOT 


“INSULTAS CUR LUME SER. 


INTERNATIQNAL MACHINERY COMPANY 
RO DE MHSIRSIFEEIR O VISA <GSÃD PAULO 
RUA SÃO PEDRO, 66 IA FLOR. DE ABREU, 130-4 
ECIEEF E 0 <9f > PORTO ALEGRE 
Rum BON JESUS, 33B 7 01 PUA T DE SETEMBRO, BIG 
ENDEREÇO FELEGRARHICO) GERAL INTEIMACO 
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Resideua d Rua Mamahal Pires 
Fenseira No 47 = Laranfairas = Rio de 
Jansico, que se encontra ao abrigo do 


calor é do 


do frio. Está prolegido com 
Celotex. 8 
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fia essa dôr de cabeça, esse 
susto e esse mal estar que se ex- 
berimentam como consequencia 
dos abusos alcoolicos e das noites 
ça em claro, os 


omprimidos de 


| CAFIASPIRINA 


são verdadeiramente 
brodigiosos. 











IDENTICA a sua efficasin para as dores 

de cabeça em geral, de dentes e de 

ouvido, as nevralgias, o rheumatismo, os 
incommodos de senhoras, etc. 
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Pode-se classificar de grande a descoberta gue 
faz uma das figuras mais proeminentes da actua- 
lidade financeira. 


Naturalmente estão os leitores a dizar comsigo 
mesmo : 

Conheço o figurão de quem se trata. 

Pois não o conhecem. O proprio sujeito si se 
mirasse ao espelho um segundo após a Sua mara- 
vilhosa descoberta não se conheceria, 

Mas eu o conheço e mais ainda descobri a sua 
descoberta, 

Um dia ahi, não me lembro quando, o honrado 

commergio desta praça (omde é preciso notar que 
a fregueaia é tambem extraordimariamente honrada, 
cansada de gastar dinhsiro e não sabendo que ne- 
gocios fazer para gastar mais) começou a excogi- 
tar um meio de sabir-se bem da innundação de ou- 
Fo que amesçava afogal-o. 
- Positivamente no propsio commercio isso era 
impossivel, porque tudo quanto existe já linha sido 
vendido e comprado e já havia attingido o super- 
masimo dos preços possiveis da alta. 

O commercio tornou-se uma coisa inspida, ba- 
nal, insustentavel. | 


Si dava a fortuna, prendia o negociante, escra- 
visava-o, sujeitava-o a estar elermamente a ganhar 
dinheiro pala certa, e não lhe davem uma folgasi- 
nha para gozar os milhões accumulados, 


Passar à casa a oulro não valia a pena, porque 
o negociante exigia preços inacessiveis; fechar O 
negegio, era confessar varias coisas inconfessaveis... 

lr à Eurapa tambom não é possiugl nesta época 
de caresija; era ir gastar por lá dez ou vinde vezes 
mais do que aqui sem garantia des governos. 

& entalladela era des diabos... 

" Entretanto o honrado commarcio desla praça pre- 
Cisava sahir da situação de qualquer geito, e, como 
quem muito tem mais quer, uma unica solução se 
apresentava ao honrado commercio desta praça: ga- 
nhar o resto do dinheiro que ainda existia nos co- 
fres publicos e nes bolsos particulares. 

Foi nesse momento gue o tal sujeito fez a sua 
estuponda descoberia e a lançou no mercado: a 
crise, 

A crise nasceu num desses rasgos de genip que 
surgem de seculo em seculo. 

Para nós em verdade ella anda a fazer negaças 
todos os quaimenios, mas sem prestigio e sem ca- 
pitaes para apoial-a 

Desta vez, porem, ella tinha milhões para ampa- 
ral-a, um govemo paciente para esculal-a e um pu- 
bligo faminto e embrutecido para tomaralhe as do- 
res. 

A crise com todos esses requesitos apreseniou- 
se como gue Calda do ceu a pique, por um golpe 
d: magia branca. 

E o seu genial autor? Ora o seu autor, O cava- 
dor dessa grande ideia eu o conheço e tu tambem 
o conheces. 

Apenas por modestia o autor não quer appare- 
cer e até mesmo vai a ponto de negar a autoria 
dessa extraordinária idêa: o autor é o honrado com- 
mercio desta praga. 

Aliás não admira Tambem o autor das crises 
políticas é o governo como da crise de caracter é 
o BOVO. D 
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| = O Presidente da Republica chegando para assistir o Compromisso, 


ll = O Compromisso à Baadeira por 3.70) conscripios. 
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Aspesto gergl das conscriptos que formaram para o Compromisso à Bandeira. 
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FUNCCIONARIO DO THESOURO — Estou, Sua 
AGlatimanN =— Muito bem, po | 


ACLAMAN BARBADO — Então, estã vendo 0 
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rue se você não o visse, estaria demiltido i 
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Desembargue do Senador João Neves da Fontoura. 
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FIM DE ESTAÇÃO 


As idéas não podem deixar de 
mudar com as estações, participan- 
do forçosamente da temperatura 
ambiente. Sou pgr isso de opinião 
ue as campanhas eleitoraes de- 
veriam ferirse sempre em pleno 
inverno. 

Um dos nossos muitos parado- 
xos de linguagem leva-nos a cha- 
mar o verão de estação calmosa. 
Ninguem póde ter calma com tria- 
ta e cinco graus à sombra, O tor- 
par illusôsio em que todos cahem 
póse, sem transição, transtorma- 
se em attitude furiosa, Calma, só 
o frio é que nela póde dar. 

Às idêns dominantes no verão: 
subir para Petropolis; tomar sorve- 
tes; adauinir roupas leves; esbanjar 
dinheiro no carnaval; afundar. a 
temperatura, invejar os lapões e os 
grocnnsicaEs são, neste momento, 

passado. 

Actualmente temos todos idéas 
frias: abmir O Congresso; tomar em- 
prestimos no extensor, ir ao Mu- 
nicipal; adquirir um sobretudo: re- 
cebor as notabii que vém 
fazer a America; exibir raposas na 
Avenida, mesmo com vinte e cinco 
graus á sombra; tomar cháquente. 

Ha, porém, no fim da estação 
guente e inisio da fria uma cousa 





que, entre todas, deve de preferen- 
cia oeccupar-hos a atlenção, 

Nesta época estão em pleno 
funccionamento os estabelecimen- 
tos de instrueção, e todos nós de- 
vemos, friamente já se ve, reflectir 
sobre esse momentoso problema 
nacional. 

Não ha muito tempo abriu-se 
aqui um conoumso de trabalhos re- 
lativos ao melhor maio de ditiun- 
dir o ensino pslo Brasil, Aos lei- 
gos (comp é o mau caso) esse 
Concurso causou certa estranheza, 
par parecer gue o melhor meio 
de diffundir o ensino é, incontes- 
tavelmente, abrir escolas e proyel- 
as de professores, visto que alu- 
maos não faltam. Foi palp receio 
de vêr CenmoRaHaCa essa conce- 
pção singa | cousa gue eu tive 
Edo de ler às irabaiitos apresen 
tados à concursos. 

O proximo reconhecimento vae 
dizer-mos gual será o ainda espan- 
taso número gue teremos de an- 
tepór ao symbalo 0 para expri- 
mir O nasso stogk de analphabetos, 

Poderá parecer estranho, mas 
ainda ha quem discuta a conveni. 
enóia de se intensificar o combale 
à ignoranoia. Essas pessoas assi- 
milam caso ao phengmeno a 
que nós denominamos calm” na 


fqneza, quamo uma pessõa, pri- 
ada longamente de alimentos, in- 


per jogo da primeira vez uma re- 
mito forte. 
pinião talvez não de tado de- 
stituida de fundamento. 

Aqui no Rio continua a haver 
população escolar superior à lota- 
ão das escolas; «e a Prefeitura, 
ial às suas tradições, continúa sem 
dinheiro páta augmentar o nume- 
ro de escolas, 

Ora, tudo isso se poderia facil- 
mente harmonizar: receto cahir 
na fraqueza, a deficiancia de esco- 
RR amos de dinkbeiro. A 
i é tão simples que, ao enua- 
cial-a, eu oblro ida direita e pa: 
ra traz, receoso de ir dizer uma 
cousa de gue todos já se lembra- 
ram andes de mim. 

Si ha vantagem em alphabetizar 
O paz com cesta lentidão, si as 
escolas são poscas; si os analpha- 
Í são muitos, si o dinheiro é 
insuficiente, laçamos o seguinte 
(será meato sn a idéa ? ): sem 
Alem E despeza, a capacida- 
ai des Sp escolares pi du- 

icada desde gue um grupo de 
crianças só vá À dubai nas segua- 
das, quartas e sextas e outro gru: 
Pesa Ferças; quintas e sabba: js 

Receiaso ser esmagado pelos 
appiansos é que eu me Ana 


sob o anonymato discreto, 
MiROMEGAS 








COPACABSNA =— Os encantos do Pesto 6. 


COPACABANA 











A hora do banho no Pesto 4. 
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João Pessona — Basta de telegrammas e conversa fiada! Eu guerp é munições!!! 
O Para VenDe = Eu te abençoo em nome da Humanidade, Julio de Castilho, Jullo Prestes é 
Clotilde de Vaux.. 


STABILIM DO FLUMINENSE 
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Terceira Semana de Educação. = O dia da Saude, — À Tusma Vencedora, 


SFADIUM 





7 Nile =s, A ) 

Dee 

| Le 
os 


E 
J! 


[== 
. 


SE E 


rias vg 


Dra 


aa 
1 Ee 


DO FLUMINENSE 




















Aço E 
) a Tr 


BE TE Pan | 
“o To- E, 




















21 


e o a O OO 


diwzr=Maget 


Jo 


e 


ão É 


alta 


actas 
Hs 


RUA 


Da 


UE BOA VIDA ! 


e ay y 
| E. pe P Fr 


Y 


né: À at VM 
jo Da 


TEL LA 


: A = Ee tuga ip dt x pa ão | 
Of STE Mg q cego ixo 
a a = mu A = em a - E 
, " ú "a = q o. À " “E la ; 
AO aa dr RS 
o e E = =: im: f 


a 


E 
E 
i 
ã 
. 
E 
à 
* 
à 
à 
à 
à 
E] 
* 
à 
[1] 
O 
à 
E] 
* 
E 
à 
* 
à 
1] 
* 
t 
1] 
a 
|] 
[ 
e 
| 
[] 
à 
|] 
* 
. 
E 
|] 
m 
m 
' 
* 
a 
à 
= 
* 
ú 
* 
ã 
E 
ã 
à 
ã 
à 
=. 
é 
1] 
à 
[1 
. 
É 
m 
[| 
a 
* 
* 
ê 
e 
à 
E 
A 
à 
». 
E 
1 
F 
i 
à 
E 
E 
E 
É 
mm 











a 





E 
| | 





a RR 


EE "soa ã. 


ii oi A CO RE OE A SS E E RS a RSRS CA A a A = TI o a 


24 - 5- 1930 
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ana nn. 


ELENCO 
Cassy Hogan, ROSEITA DUNCAN; Babx Hegon, VANAN DUNCAN: 
limms Dean, LAWRENCE GRAY; Mr. Parker, JD PROUTE; Benny, BENNYV RUBIN. 


Da Metlio-Goldipsn-Noger 








E e Baby são caixeirinhas 
em o Pp desrei diaça de musi- 
cas, e Jimmy Dean é um dos ven- 
dedores do departamento de pja- 
nas e canções. Elle é encarregado 
da festa theatral com gue o esta- 
belecimento commemar mais Um 
anmno de existancia e Cassy e Ba- 
by são encarregadas de um duetio. 
Acontece, porém, que ma hora do 
espeotaqulo, Cassy, que embirra 
com Jimmy Dean, faz as maiores 
travessuras para atrapalhar o espe- 
clasulo, de sonte gue é ella pro: 

ia QUEM, Com um misto inte- 
Ata EIA, acaba por tormmar a 
festa suppontavel., embara depóis 
se veja em mãos pedaços, porque 
o patrão, sabendo gue ella altera- 





DL riddob = 


ra a letra do hymno por elle com- 
posto para os empregados da casa, 
exige gue ella abandone o logar 
que dccupaáva. 
" Panker, um dos mais considera- 
das empregados da casa, leva-a até 
Sua casa, mas guamuo começa a 
fazer lhe proposta de casamento, 
chegam Baby e Jimmy, e o resul- 
tado é gue as duas irmas e Jimmy, 
que tambem fôra despedido, com- 
binam fazer um «fercetto para 
explorar os theadros do interior. 
Não obstante as constantes us- 
gas que surgem entre Cassy e Jim- 
now, as tres figutas alcançam sue- 
cesso num theairo modesto, mas 
tá vem um dia em que a briga en- 
tre Cassy e Jimmy é maior, é exi- 
que elle se separasse dellas 
; Cassy vem a sabor, desespe- 
rada, que a irmã fôra aquela ma- 
nhã desposada por Jimmy. 


Ferida em seu amor proprio pe- 
Epoca asteca LE Sea ee ão 
lhe haver communicado aguelle fa- 
E Pano resente e faz com 
gue Baby e Jimmy fiquem sós, por- 
que ella continuará como Fe 
mas sosinha. 

Uma noite, Cassy acabara de 
trabalhar quando Jimmy a procura. 
Batw estava seriamente enferma, 
delirava em lenmeo) Febre, Parker 
acabara de propus, novadiiante, ca- 
samento a Cassy, mas esta hesita 
endre o amor de um homem é o 
amor da irmã, que fôrm a sua com- 
panheira quer até então, e se- 
gue com Jimmy. E uma vez Baby 
salva pelos cuidados de Cassy, as 
tres figuras, agora, dendro da me- 
lher harmonia, formam novamente 
o «tercettes disposto, desta vez, 
para exiios muito maiores que os 
anteriores... 
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EE a "si. = 
asp gaia | N Amér É O nome gue se dá á pe 


| T B 
| k cetim com a qual se pretende ei 
é SUBA . er, ' Heil Cê a bg se E Pp el- 
is paia le cj É e O AS cobrir o sol de certas verdades. 
lher num ponto: dE e ju Ear [XE BIN 
supesior a ludo e a a todos LA ERA 
po | DD q 
h l 
Ea < cd cp | 
e Tomar bamho, fazer a banha. ler 


OS jJDEHALS, Enganar 1 são 
sta, | pra os gestos mas come Esintioa da vi- 
te E gue ENE us da de um bom chete de familia, 
Pain im DOCORGESSANHANIODODOOO 


Diz dd QUE a Bt tibs q, E hypoerit: 
não custa... O gue eus 
tódo é impossivel É e 
da” 





homem que deixe de se 
| o [in] (0) 
Ea <D cm 
voa | ] 
Ter barbas na casa nagha mais Si a malhar É falsa, é porque 
A menta é uma | fraqueza e co- € qué uma approxim FRUIÇE maior  «istam falsificadores... E) 
mo tal pela lei natural das contras- dos macacos... lr 
tes só se sente à vontade nos la- 
bios do sexo forte... G mn q UG É) DURA na 
Gg Do repertorin mordente : 
o A « DR Si à mulher pudesse advinhar = Veia Vel nas Dadirtria HINA 
certas pensamentos masc mens tã- de CLS, baixinho, envergonhados... 
A fidelidade conjugal para o ho- dusiria ao pé da letsra a verdadei- =" sei: e um Estado que pede 
mem é somente esta: não trazer ra sigaificação das pajavtas de a- vinte milhões recebe parabens. Des- 
tp Aa casi Hi] outra... MOF... ELaAça Pod ” brbagem ] 
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Recepção ao Commandante do Cruzador Inglez «Dragom>, 


TEMPEROS E 
CONDIMENTOS... 





O alho é um sujeito escandalo- 
So: não se pose comesho sem que 
tóda geme o saiba... E' como es- 
sas mulheres irdiseretas que põem 
na rua os segredos do seu matido. 
Quem casa com uma mulhor des- 
sts é Como guem come alho todos 
os dias... 


4 Li 2 


A pimenta é uma mulherzinha 
de mai genio: se fosse creatura 
humana, teria o nariz arrebitado. 
Arde nã boca, arale na gargama, é 
ainda val ar pelo estomago 

4 fóra. À pimenta é a creatura mais 
gemntosa da familia. 


o à q 


O giímentão é um babo alegre: 
se tem tamanho. Com todo aquel- 
le su arde infinitamente me- 
nos do que a sua melhor — a pi: 
menta... 


O tomate é o typo da «béa al 
mas : não atde, nem causa dór no 
estomuo, Com a sua pele muito 
fina, bem tratada, o tomate é O 
marido ideal para uma mulher pi: 
menta: não diz «arte» nem «corre», 
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O tomate com um bam sogro 
fania uma bella carreira. Não faz 
sombra á ninguem é ainda se diz 
gue tem muita vitamina. Excellen- 
te alma, o tomate ! 
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5) “quinho ê um sujsdo sem ca- 
ractar: núnca podemos dizer que o 
temos na mão. Escorega atos, a 
ponto de se suppor que, na outra 
encarnação, foi empregado de sa- 


boaria... 
bb O 


Para um quiaho não é bom ne 
Ato casar com uma mulher-abo- 
: É um par exquisito, Elle, mui- 

té magro, sem altitudes definidas, 
não é levado a serio em parte al. 
guma; ella, redonda, de casca e gras 
sa, é a antidhese perfeita do seu 
pesdil physico. Depois, como é des- 


agradavel meter núm iso umo mu- 
lher abobora! São Freatnras que 
nasceram para andar de bonde... 


+ [é 2 


O monte é um solteirão. Mis- 
anthrapo, com a pole cheia de ru- 
gas, o seu ideal é Sue o deixem 
em paz. Quando se aquece, não 
ha diabo que o tolsre: É o legume 
mais didfigil de estnar gue existe 
no mundo... 


o Dê 


Que constrangimento, para um 
quiabo timido ser clio em uma 
pansla com um maxixe de mau 
genio! E' por isso que as panelas 
que cosem tais legumes Per 
negs fervem com lamto ruido... 


Db O q 


O) im é um legume pobre, 
que ainda usa vestidos de Peito 

Sé) se come em Familia, diante de 
visitas, é de mau posto falar no 
aipim do almoço... 


Do q 
A abobora é O Eesimá gue man- 
dou fazer um vestido da mada e 
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tomou um dd em hotel 


de luxo... uizer zangar à 
ababora É só dor lie gue ella se 
chama, na intimidade, geumb..: 
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À batata ingleza é mma batata 
gue numnça Foi à Inglademra e é in- 
capaz de entemisr alguma cousa 
no cinema falado... 


ide E 2 


A batata dace, ao condrasio, mui 

retenden mudar de nacional 

e aj E' batata em toda paie e 
dace para todos 0os efeitos... 


o 8 o 


A batata dose pareçe que tem 
uma paixão concendrada: vive sem- 
e roxa, e mettida no fundo da 
Era... 
go 0 a 


A pimenta do reião é uma pimen- 


ta vulgar com idêas monarchicas.., 
mn q Q 
inn NEN] 


ETR rerrErea 


A cebola é uma mulhar pobre 
casada com um operario: é a tris- 
teza em pessoa. Toda a sita pre: 
ocoupação são os filhos, Ha guan- 
to tempo gue a cebola não vai a 
Wii cinema ! 


à | 8 


A ema dese fai mal acostumada, 
sé) Ai nos bolos, em dia de 
festa... E' um mau negócio casar 
com a erva doce... 


O ft 

O comimio é » manido da erva 
dage. Tão parecidos... 
bg 8 B 

O craxo da india é o menino bo- 


nido da casa: so se extihe nos do- 
ces em calda... 


a 8 q 
A consta tem, Como todas as cre- 
aturas, o seu desdino na vida: nas- 


ceu pata viver em cima do arroz 
doce... 


CENTRO GALLEGO 
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A caneta tem uma linda côr, a- 
peoas—s com isso tem feito a sua 
carreira, exaclamente como certas 
mulheres da mesma especie... 

a Ba 


Que bella carreira fania o toma- 
te se tivesse espinito 1... 





Gra Q 


E gue exceilente homem de so- 
ciedade senia o alho si tivesse a 
admirava! pele do tomate! 
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O aipim é inofiensxo mas mui 
to parecido com a mandúsica, QUE 
é venenosisima. Com as mulhe- 
e, à perigo de troca é identico: 


ba mista mándiitca passando por 
aipémo no mundo... 
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Na pansla, todas es legumes se 
contumtem e perlim os precom 
ceitos... Áviso às mulhemes ricas é 
aos homens metulos à sebo... 
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Festa em homenagem a AHonseXiil, presidida pelo Embaixador de Hespanha, 


de <s CL 1 
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HESBANHOLA 2 


Um VELHO REPUBLICANO — Olha, Hespanha amiga, pensa bem antes de dar um mão passo... 


Cd oO E 


O HOMEM E À 
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HUMARIDADE 


ads EE E 


E' presiso não confusdir a hu- 
madil com os homens: os ho- 
mens fazem parte da humanidade 
mas são as mulheres gue a huma- 
nizaii... 

[o | E 


Afimal, os homens fizeram pela 
humanidade uma Cousa, apenas: 
deramalhe o nome... 


D 3 É 


A humasidade maroha.. apezar 
des homens. 
oa vez gue um homem se ap- 
proxima des outros homens torna- 
se menos humano... 


a Bb ú 
Se a alma não tivesse sexos, co- 


mo o compo, a humanidade seria 
monotanamente má... 


oa 


Para um homem, à perlcição con 
siste em deixar de ser mão... 
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Die tados os defeitos gue uma 
mulher poste ter, o mais dificil 
de eliminar é este; im homem... 


RUCA. O 


Às primeiras formados de uma 
fabrica não devam ser aproveita- 
das: Fol Wim erro consemar o hó- 
iiem.. 
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Como toda gente seria mais fe- 
liz se em vez de humanidade se 
tivesse constituido uma evanidade... 
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Os homens queixam-se de que 
as mulheres não os entendem, O 


contrasio é gue sera digno de es- 
pamtp : são tão diferentes | 


q 7 8 


O mundo ainda não deve per: 
der as esperanças: posle ser que 
Uta cudea geração de macaçgos dê 
gente melhor do que esta... 


b qo A 


O Homer é um macaco muiila- 
do (na cauda, inclusive...) 


4 [4 2 


Os homens têm pequenas differen- 
ças endee si: do genio ao imbecil, 
a viagem é curta... 


Do lis 


Ha mulheres gue acreditam nos 
hasmans como acreditam no Diabo : 
para ter alguem a quem temer... 


o aa 
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O pudor é uma virtude da al- 
ma: mas nem por isso os homens 
a têm... 

a oo 


Ha qualidades que são communs 
aos dois sexos mas quando se tra 
ta de um defeito SE TERÇO É cer- 
to pertencer aos homens... 


a qo 


Só existe um meio de aperfei- 
coar a humanidade: eliminando 6s 
homens... 

Os inimigos das mulheres, ou 
não SãO sinceLos Ou São enfermos... 


Ha homens que têm honrar do 
casamento palo mesmo modo Bor 
gue outros evitam ir ao medico: 
para não mosttar as propílas im- 
pericições... 


B Db 


Ha uma cousa gue engana mais 
do gue as appaisnsias: o homem... 


a LER 
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Que briga é essa ? 
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Entre homens não ha amigos: 
ha socios... Aliás o Digno Elie diz 
que ha cuomplices. 


DO é E 


Se os homens pudesasm liquidar 
todas as suas questfies em dinhei- 
ro, acresiito gue algums deiles se- 
riam felizes... 


E' interessante obsemar gue O 
numero de malúgos é bem supe 
rior ao de mulheces sem jHiZD.. 


oa 


São as mulhetes que pagam, gua- 
E sempte, 08 estos das homens... 


nn 


O PHENOMENO ! 


Para gue acreditar na felicidade ? 
E' um negocio em gue os homens 
costumam meter-se... 


D mB 
Todas as belas cousas da vida 
são femiminas. Exemplos: a illusão, 
a esperança, a caridade... 


oa 


Se a humanidade pudesse vin- 
Earse, os homens estariam em 
maus lenções.., 

DE 
Os santos são excepções tão 


gramules da humanidade gue me- 
recem altares... 


8 W q 
O primeito homem enganou ao 
sau Creador, Que é possua] espe- 
rar des outros 2... 


MARBkON DELOGRME 





Foi uma noticia dos jornaes, que espalhou que o saldo estava ahi dentro desse predio! 
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TROVAS 


Da erise gue alítige a todos 
Estando sob a premencia, 
Para já preciso de uma 
Namorada de emergencia. 
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VERENHO DE EVA 





="A Joaguininha anda agora 
toda pregas! | Com a escolha 
do nome do filho que vas nascer. 
 —'Si fosse homem, eu lembra- 
ria a ella Jonas. 
= Per gue Jonas? 
=' Porque a Joaguininha parece 
uma baleia, 




















clypse ? 


LARGO DO MACHADO 
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Do repertório promplificio: 


Vert já assistiu a algum e- 
Ora! Já tenho até tomado 

















parte em innameros, Basta-me a- 
vistar de longe um cadaver. 














= Vet já reparou A Loúren- 
ça anda sempre em atrsão com a 
moda. Ainda não começou a usar 
a cintura no logar, 

E' gue eila lalbmez estsja tra- 
tando de fazer isso primeiramente 
com a cabeça. 
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TROVAS 


Do Acre só podecsi crêr 
Com firmeza na alforria 
Si algum delle me vender 
Bilhetes de loteria, 
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Rossini, musico incomparevel e 
inveterado gastronamo, costumava 
dizer aos seus intimas: 

=— Só tres vezes me lembro de 
haver chorádo em minha vida cho- 
rei à primeita, quando vailavam a 
minha pPrigisia opera; a segunda, 
quando indo em barço com alguns 
amigos pata uma seia campesite, 
calu-nos à agua um payão trufado; 
a teresito, quando ouvi tacar pela 
primeira vez Paganai. 
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GALERIA DOS ARTISTA DA TELA 











Norma Shearor, à sympathica estrella da Metro -Goliusynhaper, usando um elegante costume proprio 
para jogar golf. 
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O Brasil ainda espera... 


EMBAIXADA HESPANHOLA 
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FACULDADE DE MEDICINA 
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A Festa do Caloura. 
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PROROGAÇÃO DO PRASO PRESIDENCIAL... 
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= [pragime que levai quado annos a derrubar esse predio tão bonito, e agora preciso de mais dois annos... 
==' Para ds consdnruilxo 2 
=='"Não. Para acabar de derrubalo | 
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Um s sorKis O para to odas... 





Uma coisa 


acho gue moda é 
que Para se discute. Acceit ita-se, ou 
não se acceita. Mas não se discute. 
E que adianta age A mod 

m Era razão, E' 1 


Et 


te 

dade. Aconteçe. (Que se 
ec De vez em quado, porem, à a 
reja se levanta, inexoraval, 

à Moda. Os padres fazem ser 
mões (gue em geral não foram 
encommendados. o). Grtom. Ela- 
mam, Protestam. Ameaçam as mu 


E 
a 


lhes es com as tOrIcAS mediocres 
do E Urgatosi Depois, as amea- 
cas vã ão nais longe: e pRtaves 


o fogo implacavel do inferm 
mulheces, entretanto, n 
devatas da 1 he rezinha do Mer Fi 
Jesus, a usar tudo que os costu- 
reitos de Paris nas mandam com 

a etique ta boulevamiféres de ele- 


gantia: Q Quasmo succeade, a Ed a 
Egreja triumiphas, g geralmente à e 
mesda é peigr do gue o soneto 


Ainda agorm, com o advento da 
saia comprida, Tanto gritatam con- 
tra a saia curta, que veiu atimal a 
saia comprida, Mas eu não sei se 
vocês repararam: a moda nova é 
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múito mais immecal que a Antiga a! 
Antes, mil vezes antes a saia curta 
lã por cima dos josihos... Mesmo 
porque a gente já estava acosti 
mada... Agora, essas saias compr io 
das e justas, sim, É gue são um 
caso muito serio. Não mosdram as 
pernas, é verdade, mas fazsm peor 
do que isso; deixam adivinhar, 
com uma nitutoz estonicante, Os 

segredo nas secretos do corpo 
da mulher. Fran icamente, desta vêZ 
us inimigo sda ata curta curta não 
levaram ak agem 


Mu 


A meledigencia, quanto tisada 
com agilidade e BrAça, É Uta ai es 
À mais € espiritual é difmtoil das 
tes. Ha, nos nossos salões, um | ll 
lustre homem de letras, que é tal. 
vez à Hasso maior campeão de ma- 
ledicongia, Mas faz perversidades 
com tal elegancia, que as phrases, 
nos seus Ibis E, adquicam um pres 
tigio de fogo de ariiioio, Ainda u- 
ma noite destas, n'úma recepção 
nar apontou le 
go uma cunota muito decotada 
com esta phase: 

= Estis vendo aquolla senhora? 

Elle tranquilamente responde. 

= Quasi toda... 
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tada Ha =. 
Para celebrar o centenário de 

Mistral, houve em Panis, so dia 31 

de Março, uma Feat extremamen- 

te singular A | Federação Regiona- 


lista Franceza e o Collegio Livre 
de Sciencias Sociaes orgs anizaram 
das Sociétês Savanias 


na sala 5 
aubhentica Pong ar jo , segua- 


do as regms da E e Medi. Se- 
te damas, sete Sriçae da A A sacia, 
de Auvergue, da Bretanha, de Fran 
che-Comté, da Lorena, de Poitou 
é costumes 


ke Provença, aos Em € 
regioes, confenzam o 
pesia aos fc do lg 
Houne dansas regionnes, alem de 
musica Peso A homenagem a 
Misiral foi feita pelo poeta Gau- 
dithem Gers d'Asmes e M. Char 
les Brun apresentou a Cour d'A- 
mour. 
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Entrevistado ha pouco em Pa- 


ris SObEe AS origans da Grande 
Guetta, o ese cipior a allemão Emil 
+ 


Ludwig restmiu sita Opinião, com 


É esconcerta: nte imparcialidade, na 
rigidez intisiva desta sypihese: 
) a E) 

= Quem deu o tiro de revolver? 

Fai Berlim 
a 

Temendo não obter licenc 
par para ir ao banho de mar, iv 
deu uma escapada do escriptorio 


" , E | 33 
o ade ERR po, Aros dai oO, AO e DR RS as etis oo 


onde é empregada e foi uma tar- = Bem que papae dizia: o ba- mas pessoas fazem às vezes como 
de ao Posto 6. Mettgu-se no seu nho de mar em Copacabana é um as. Gr a pepiyas curiosas: quebram o 


(A 


o] 


emailot» (gue delicia moldura perigo... brinquedo para ver como ellz É por 
para o lindo copo de mlieb) e isso não a E le dentro. 


Í 

toi, com varas amiguinhas, fa 
atu 
dta 


«raito heráicos de imprustancia clandestina, Na be elteza de uma mulher à cos- 


lhida, porem, inesperadamente nor + dá tareira tem muito mais importan- 
nma foste correnteza, so por mila- | Ciil gue a ga Si Uma costurei- 
gre fai salva, ErAÇAS AOS braga OS As O amor é um divertimento ut- ra genial cornige até a obra de 
geis e sólidos do bambista do Por- lissimo. E' o brinqumado universal Deus: pães nEndáG inesperados 
to de Sai uvetage, que a trowxe, qua: das creaturas. Deiis o collacou na nad tolles cormpess gue nasceram pa- 
si desmainda, para a praia. Ão ver: bazar do mundo pata que a huma- ra ser tristes e feios... Não ha mu- 
se livre das ondas, mile. teve um nidade não se aborreçesse indefi- lher feia denáro de um lindo vestido. 
nE ensamento de arrepe adimento: nidamente. O diabo é gue algu- DEnta NINO 

SENNA. EEE E NOR NCCNESANCNNENO LESS TCC =E- 


CAMPEONATO DA CIDADE 
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O grande premio “Paulo de Frontin" 


=> —24-5-1950 
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(O SENADOR FRONFIN BROROZ QUE O saldo SEJA EMERESADO NO ALGMENTO DO FUNGOIONALISMO BUBLICO) 





O FUMCOIONALSMO — 


Deixe de caçoada, seu Frontin! Eu sei que ahi dendro não tem nada! 


inn RCE oê a... 
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JOGO AMISTOSO 


sa as Aida 
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Marinheires Inglezes do «Dragom e Marinheiros Brasileiros do «S, Paulo:, empale | x 1. 
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DO OUTRO SEXO 


Obrigado. Fez bem em me cha- 
mar a attenção sobre esse ponto. 
Mas um outro ponto collateral lhe 
escapou Com ineriws] facilidade. 

Si ha fraqueza de minha parte 
em dar razão aos homéns pelo fa- 
cto de estar ao lado deiles a 
ça, ha fraqueza tambem de 
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parte em admitir que a razão es- 
tá do lado das mulheres. Porque 
terão ellas razão? Razão de que? 


razão porque? para ques 

O sem argumoni to é sentimental 
Suppõe a Sra. que 0 
tab? E' ainda sentiment 
Devo dizerlhe gue estam os em 
presença de e faoto universal e 
eterno. À forga é a vida, quer se ma- 
nifeste ienes “girar OS astros no 
espaço, quer fazendo esmagar cida- 
des pelos cata elismmas, quer levan 
do as leões a devos FATOmM AS gazel- 
las, quer correndo nos Edo ogia de 


rg dg 


um homem espancando a sua lin- 
da é carissima esposa. Uma cara 


bonita, É formas correolas e mentios 
eductores não são uma força suf- 
Hetent pata levar um homen É 
egradação desmescessasia de um 
casamento ou de uma manceb 
umiliante. Em toda coccastão — 
um quan dise — é temp o e rei- 
indicar e rir com 
cabelludo 


EA 


Ed 


RS EB, o 
Era = 


Engenheiros Archites 


à uma carinha linda a razão de 
ser da forma na natureza. Não creia 
que o amer escape a essa influen- 


cia omnipotente. E tamto isso é 
perfeilamente nosmal e humano 


E 


que não ha amor feminino sem 
setenta e cinco por cento de leg gi- 
timo temor. 

Desgraçado, infinitamente des- 
graçado é o homem que não está 
em condições immediatas de redu- 
zir à sua adorada esposa GU amaa- 
te ao papal secandario que a na- 
tureza lhe e reservou, a ella, na vi 
da social. 

À sta. é maligiasa... O) mai ca- 
so pessoal é o seu forte! À sra. 
comprez em lavar a mimha cha- 
com vinagre aromatico | 

Porquie não sou eu então ama- 


ta 


da g 


E: 


do? E' simples. E porque, justas 
mente, sau O mais forte, e, como 


E aii 
a 
sem 
ne 


verda pr amente Forte, EEnErosA: 
THE este Eca Sau mais 
se viva, do que uma sali- 
ssoal. A criatura à quem 
e não pode amarme está 
Cond lamentavel da róla 
transida de medo do condor que 
espera devóca la... Não é natural 
gue essa pobre avesiutha ode ie, ou 
faça estorços para abominar O po- 
deroso se nhor dos alios espaços ? 
E' assim que não sou a ie 
é, pôr generoso, não gqguerç inva- 
afiliota, T Te- 
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dir o ninho dessa rála 
ria a Sra. comprehendido? 


Devo dizerdhe mais gue, de ge: 
neroso me tomnei atílioto e de aí 
Sião o me sinto apiedado, Enngo E 

ngos anos de todas as esf 
cas “sem nenhuma ilusão cre 
em HO UMA força rova, a razão, 
ssa clara, limpida, | Fesplar descent 
razão que mesdra de mod o incon- 
fundivel sór o amor uma fraqueza 
Si sept uma periunhação eir 

culatória, uma rapida interrupçã 
da n personalidade, finda a qua 
i ecuperam à sua € 
nergia | ascensional indefinita 
E aqui estou eu vivo, tão inte- 
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P- 


ro eb Si numca houvesse ama- 
pobre creatusinha gue nem 


a 


quer be e que é o romance del- 
la que eu estou fazendo e não 
o meu, mais fonte ainda podendo sof- 
frer em annos o que eita não o sup- 
p9 ortasia em 


semanas sra Bans: er 


yso! Para me aceusar de ing) 


E] ar 
Nai forte ainda ! mais. fonte p arg 
sei (UE a recompensa ir ngenuam 
te Iyvica de dias innimaráveis de 
anguatia é igual à que eu já tive 


de oudras em cinco minutos de es- 
psta, porque ella É Geusleinita ás 
demais e não vale O gue eu mé 
torturai para fazela valer. 

Ouça me ea Sea. Foi o fonte, o 
FenEroSO que teme ainda a cora- 
gem de recomeçar a batalha 
namente nendida: fazer uma mu- 
lher digna de um homem. 
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UM PROBLEMA DE ETHICA 
PROFISSIONAL 


Ha tempos, agitou se na impren- 
sa franceza uma questão interes- 
sandissima e gue vinha a ser a se- 
guinte: é honesto lançar-se um li- 
vro como quem lança uma espe- 
cialidade phasmaceutica? Essa per- 
Eunta era formulada a proposito 

os modernos processos de publi- 

cidade que certos editores punham 
em prafica afim de captar a sym- 
paíhia do publico para determina- 
das obras. Escriptares e jornalis: 
tas, meio alarmados, meio ceurio- 
sos, mas sobredudo com um ar en- 
cantador de ingenuidade, indaga- 
vam Chetos de espanto : 


— Essa publicidade commercial 
não prejusicará acaso a literatura 
e não será, de certa forma, uma 
Foaão à libesitade legitima da eri- 


Tratava-se, como se vê, de ques- 
lões tm pOMLO ingenuas, mas que 
conseguicam interessar vivamente 
homens de letras e editores, em 
Paris. 
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O Posto 2 pela manhã. 


Eu com franqueza não vejo mo. 

tivo para Ego mi gatas nem para 
alarmas. De resto, & erfeita- 
mente honesto gue O Ceido faça 
de sua mercadoria (gue é o livro) 
a reclame que considerar necessa- 
ria ao seu exito commercial, Por- 
que não resta duvida que o indi- 
viduo ne vende livros está na 
i de condições com o indi- 
que vende drogas. Portanto, 
não se compreende que lhe seja 
vedado o resurso da publicidade, 
que é hoje a chave primacial do 
exito. Mesmo porque nada justi- 
ficaria que só o commarcio do li- 
vo estivesse, Lind às effeitos da 
E aganda, sob um regimen es- 
feria e odinsa de restrioção e de 
limitação, que não senta equitativo 
nem fustilicae Uma coisa, pois, 
em ultima analyse, está provada: 
que o editor pode e deve fazer 
propaganda do seu producto, €o- 
mo do seu producto faz PIRBARÃO 
da o mersisito. E questão 
ninguem de boa é ousará discu dE 


+ 
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Resta, agora, Apirar, no caso, a 
situação do autor. comça e 
oude termina o pudor de publici- 
dade Pas um escriptor honesto? 
Nem ha escriptor, par mais aus- 
tero no convívio das Musas, que 
tenha tido jamais a coragem d 


id à DE TA 
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delatar ao seu editor com since- 
cidade: 

= Não, mau caro, não faça to- 
da essa reetame para o meu livro! 


racter, nem á minha intelligenci 
nam â tritinha dignidade =Conside. 
ro a pu | nesses termos, 
tm A ais aoto de 'charláfanismo. 

A verdade e que Os escriptores, 
mesmo os mais honestos e os mais 
modestos, quando alguma coisa 
reprovam ao seu editor, É exacta- 
mente o faoto de não ter elle feito 
barulho sufficiente em tomo do 
seu livro... 

% 
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Outro aspecto não menos inle- 
ressante da questão: o publico. A 
muita gente pose parecer que a 
reclame excessiva represente um 
ludibrio ao publico. 

Realmente, às vezes, a reclame 

rapa commercial poste Seus 
re o esto à respsito o 
valor O estada obra O) lei- 
tar, enganado, ao [5] livro, e 
só depois verifizarni gue cahiu n'um 
pç tendo comprado, com o no- 

de romance ou posma, uma 
anthêntica droga donmitiva... Mas, 
ainda assim, não ha grandes ma- 
leficios a lastimar. AO condeno, O 
leitor que comprou um livro com- 
bate a insomnia sem causar damno 





ao organismo... O mesmo já não 
np com as especialidades phar 
maceuáicas gue visam combater à 
insomnaia:: custam caro e são toxi- 
cas termais gue estragam o Cor 
po e a alma, 


d 2 


No caso paricular do Brasil, eu 
creio que a indusisia do livro deve 
appollar guanto andes para os bons 
oftficias publicidade. Emquanto 
os nossos editores não tiveram Or 
ganizado um bom apparslho de 
propaganda, a industria do livro 

o umeo aréigo de commeércio 
gue ainda não se verviu da publi 
Cidade para imporse ao publico. 
taso t exptique a sua situa- 
ção de pepusia. Basta dizer gue os 
editoçes e livreiros, no Brasil, não 
tem caixeiroswiajantes, nem ven- 
dedares commesrsiaes, nem propa- 
gandistas. O livro nasge e morre 
sem uma palayca de reclame. À 


umica pro aEançA me lhe é licita, 
Fé) Brasil” a doa eriáicos ea das 
«potentes» literarias. Os nossos e- 


tn nana” LR. 
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dilares desamparam integralmente 
às livros que editam. 
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Quasito muita, a titulo de pro 
paeamia, dão cem exemplanis ao 
aulor, para este disteibnir entre 05 
amigos da imprensa E às cHticos. 
Ova, isso é tudo quamo pose ha- 
ver de menos inteliigente e menos 
commeroial. O livro é um artigo 
Como cubo gualguer que, para ter 
bora Rotlodásão na PLAÇA, preciza 
de preconicio. Em Buenas Aires 
autores e edileres jd pensam assim. 
Os livros de Soiza Reilly, quando 


surgom, appellam aéé para a pro 
paga! à Rineranie do «camelot», 


) mesmo se faz com as obras 
de Ug Wast e Hora Quiroga. 
Em Sr tem postp em pralica os 
mais escandalasos processos de 
propas ! fd gerir eme e 

e não o impediy, entredanto, de 
E o presidente da Socigdade dos 
Homons de Letras. Podenta cilar 
ainda outros exemplos. Mas, aqui, 


o que vemos? Um falso pudor de 
publicidade matado a industria 
do livro e anniguti a vida li 
terania des escriplores. E quando 
Uma obra, como «<A viagem mara- 
vilhosas- do sr, Graça Aráiúlal, à 

pareçe com uma béa publicidade 
modesna, os criticos, espumantes 
de colsrma, se atiram indignados 
comdea livro e autor, gritando com 

— Não póde: 

Nesses protestos, aliás, vas uma 
bóa dose de hypeorisio, porque 
os Hossos criéicos não são mais 
modestos gue os cubos homens. 
Ao contrario, gostam muto de u- 
ma reclamezinha camatada e bem 
feita... 

De qualquer Forma, a verdade é 
que uma das causas da precatia 
situação da industria é do merca- 
do de EE no Brasil é essa: a 
ausencia de propaganda moderna, 
inteligente, nreladii e bem oF- 
ganizada. 


PEREGRINO JUNIOR 
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TROVAS 
A's vezes conóra o trabalho 
Me sinto tão revoltado, 
Que até a idéa me açcode 
De fazet+ame deputada. 
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Na Inglaterra, a elecirificação de 
cb de fesro limita-se ao ser- 
viço subunhano e em algiimas ci- 
a mais importantes, A, E, F. 





SAS ALLLLALSALSSTETIaTT: 


Soulhsim mantém em Londres a 
electnificação subunhana mais ex- 
tensa do miindo, Após a UEFA, 
varias ferrovias Foram COnSGlida: 
das em quatro systemas, para fins 
economicos, possuindo cada um 
cr extensão de serviço suburba- 
- Parte da energia elecírica ne- 
corasiia é gerada pela propus eé es 

trada de ferro e parte 
da Pe Peri r particulares. 
as estradas são e- 
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lectriticadas endre Amsterdam, Haya 
e Rotterdam, empregando trens de 
mualtipla u unidade e rêde aerea de 
1.500 volts. Trastsitam ainda pelas 
mesmas estradas comboios inter 
nacionaes € Pcs de carga, movi- 
dos a vapor. No primeiro caso, a 
energia é par tres sys- 
temas de força elestrica, fazendo- 
Se à conversão, na maior pare, 
aroos rectificadores. Esta ele- 
elrificação é manto recente. 
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Team do S Paulo F. Club que se exbibiu pela primeira vez jogando com o Vaso da Gama e perdendo par 2x il. 
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TROVAS 


Como é gue, sendo um delicto 


Usar armas prohibidas, 
Consentem que de teus olhos 
Saiam chamas homicidas? 
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Os anões costumam em gsm! 
ler um excellente appotite, 

lebre Tom Pouco, que tinha me- 
nos de im metro de altuta, comia 


mais que Chang, o chim gigantes- 


tc... 


cà, E, em regra geral, Os homens 
pequenos comem tamto ou mais 
como os de gramte estatura. 

De faço, os gigantes em ide 
disfraotam de pouco appetite. 
vez gue Chang se alojou mum ho- 
tol de Chicago, o dono do hotel 
jugon que o gigantesco hospede 
comenta proporsionnlmente ad seu 
tamanho, e pesitulive pela: hospe- 
dagem o tríplo do preço estabele- 
cido para os outros hospedes, fi- 
enndo depois admirado ao ver que 
comia realmente muito menos gue 


a 


qualquer dates. Em compensação 
porem teve que-umir tres grandes 
mesas para conseguir r uma 
canta em que o chim coubesse, 


sessao DON) POPDOOO: 


Do repentorio automebilistico : 
=! Com o emprego do alegol nos 
molores a gasolina pose levar a 
breca, você não acha ? 

= (Qual! Os americanos abrem 
logo para a garolina uma excepção 
na lei secca, 
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QUER GANHAR AR SEMPRE MPRE NA LOTERIA 9 | SMosmaMS AS tuas untas, E 


TE DIRBI QUEM Es" 





agia oilersce-lhe hoje 
Ê appear SETE 
FORTUNA 
E FELICIDAI Quiando-me 
pela data de nascimento de cada 
pessoa, Pas modo se- 
Euro que, com mi experien- 
cias, todos podem ganhar ns 
loteria, sem perder uma só ver | 
Milhares de attestados provam 
as minhas palaytas. Mande seu | 
endereço e 300 réis em sellos, à enviardhe GRATIS 
«O SEGREDO DA E « Remeita este avho 1 |. 
—= Endereço: Sr. Prof. P. Tong. Calle, Pozos 1369, | 
Buenos-Aires —Republica Argentina. —sCite-se CARETA - a 
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*** As maiores biblioáhecas européss, depois das ahi ra antes ' 


de Paris e Londres, são as de Berlin (3.000 de = 

volumes:: Leningrado (2 000.000): lorena re one na pesto rs Não 46 o E Lo fogo 
(1.800.000): Monaco 1.500.000) : Gotiingue (1.40) 006): Seo pie » podas detair gelas unhas, Tratar das unhas 
strasbuçgo (1.300.000).: Copenhague (| 200460): Mos- ab pita tl mea papi Às Si pola um cuidado indispemsaael! para o séu 
0). 


























im 1 alia é Ar Astros dy Cinema, as damas e 

CO Faeat er mito elegante só usam o Faimadio Satan, 

6 O.08 duo dá ds gata Mid beto & vma côr distimeta te tórmam 
ass né ia rue Qualguinr pagas poste a q em si, 


propista, esti aig » minvdasi. O Esmalte Satan é o úmizo usado nos 


nstidartiss dz za de Holiyyorl e Nown Vork. 
* Quando o calgado nes magõa o pé devemos 


Cessionanios - Alvim & Freitas 8. Wi. Braz, Gado Paulo 
Jnseca uma boneca de pamno, embebida em agua | em: cessemeeetasas coneesseneniantrecenaantiacaro aetentaaas - 
fervendo, sobre a paste da maleta que desejamos COUBON Saes: Alvim & Freibito Caixa 13796. Paulo 
que dê de si. Quando esfria, applica-se novo pano com Junto mm Vaio Postal de rs, 4400, para que me seja enviado 


agua fervendo e, assim, por varias vezes. À humidade | PSl” Comsio um vidro de Esmalte Satan dr <> a 1,1, 
é o calor fazem com gue a calçado ceda e deixe de | Nomer,<— == a = SR RI Ro eU 
nos causar dór. * Cidade io 
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Para o homem 
elegante 


O homem que veste 
bem, sabe que para 
estar elegante com um 


collarinho molle, É nes 








CeEssanto que este se 
mantenha em sua me- 


lhor posição. 





Os alfinetes KRE- 
MENTEZ, pata colla- 
rinho, estão feitos para 
render bem e disar 


TC 


ide nidnene: São 
de ouro laminado de 
14 quilates, e ha-os de 
muito fertios, todas 
elles muito artisticos. 
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SYPHILIS 9 


pre, SE E SPRE as 





PEREBAS | MERCURIO - VIFAMINAS |, RIO — VITAMINAS, 


CAZEOMAITE | 
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TELL mo TONICO INFANTIL 
FAROE EA 2 JOR Niotuda COMBLETA 
Dm NEO:AMINAZIN o 

o PEMLCO  WIINHINDSO | 5) 

| FADINHA |) | E 
BHOSPHATADA . e en EI 

FARINHAS | EME ANT E 
MEXTAINISADAS É = (RE e dito IL : 
Tragam nos, rotulom, as respecimes, Formulas IEA 

A grata nas DO pe ea pe | E 
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*** Os sabios que se têm applicado aos estudos 
archeslngizos amesicanos formaram duas correntes im- 
porania Uma assevera ser autochton a civilização 

Novo Mundo: outra julga-a importada do extrangeiro. 


A primusita corrente fai francamete seguida pelos 
sabios europóus e a segunda pelos americanos. 


Bancrodt, a sua importante obra «As raças nativas 
dos Estados do Pacífico,» adopta francamente a dou- 
| trina dos ceniros multiplos da creação. 


*** Quando se estabelece a distineção entre os 
Seres vivos em carnivororos e herbhoros (quando se 
trata dos homens se diz — «vegetariznos»)) se faz em 
realidade, uma distineção arbidrasia, superficial e en- 
EaANngsA. 


Com efísito, os animacs carnivoros se nuttem de 
carne dos oubros animaes, cuja maior parte é herbi- 
vora, porém, esdes não vivem sinão plantas, de 
maneira gue os canivoros são lambem, indirectamente, 
herbivoros,.. em segundo gráu, si se permilte a 


expressão. 


6 organismo animal está oprgsdo a buscar sei 
carbano e sia energia chimica, nas substanoias orga- 
nicas que a celula vegetal creou.. 


Porque só a celiula vegetal é capaz de fabricar, 
or si mesma, sua maidsria viva, á custa do carbono 
foi mata exatamente do acido carbónico) do ar e 
das substancias minetsaes do sólo e da agua. 


De onde resulta que si o reino vegelal subsiste 
por si mesmo e de uma mansira aulonoma e inde 
pendente, sobre a lenta, não suecede O mesmo cem 
o reio animal, que se vê obrigado a comer vegelaes, 
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MALEITAS OU MALEIZIN : 
OMPRISNES= AMPLAS * 


Eat Ear: 
AME A = AMPOLAS » 
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25-10. CARETA 
Sua cutis se ha emmurchecido ? 


Ha mulheres que pensam que sómente aos dezesete 
annos é podem exibir uma cuiis perisita. Estão | 
equiv - Muito tempo depois dos quarenta, toda 
a dama póde ostentar, se O quizer, uma ua tão 
formosa como a de uma joyem de vinte annos. O 
que oesarre é gue á medida que passam os anses à 
cutioula envelhecida exienior var cada vez máis se 
adherindo á pelle: é preciso fazela cabir d'abi. Isto 
se logra facilmente applicando à cuéis, todas as noites, 
Cera MErCobkZzED. Esta substandia se pisa em 
toda pharmacia. Não deve ser olvidado que t mu- 
lhar Ls debaixo da Sia covelinaida cutis uma 
nova e formosa, que está a esposa de ser trazida â 
superficie. E nisto consiste o segredo do porque” 
nunca envelhecem as actrizes e “esteio” do cinema, 
Por que não faz tambem a provas 











"=º Um plarmigão, com plumagem de inverno, é | 
um beilo passaro. É' perseguido pela agina dourada, | |) 
mas esta roupagem que faz a awe parecer Uma pare 
da paizagem nevosa, torua á aguia diffioil distingudi- à 
a, é, si Uma ave de rapina apparece na casa do plarmi- 
gão todos os habitantes agacham-se sobre a neve, 
ou sob alguma rocha, e ahi permaneçam até que te 
nha o perigo desapparecido. | 

Não só o plarmigão, mas tambem seu parente 
proximo, o gallo sylvestre (Lagopus scotious,) tem | 
dificuldade em enconttar alimento nós lerrenos ele 
vados quando a neve cobre as encostas. O galo syl- 
vestre resolve o problema cavando sob a neve. Uma 
ham conhecida autoridade descreve COMO UMA espessa 
camada de neve ficou crivada de buracos tomando 
facil aos passaros passar de um logar a oulro em 
procura de alimento. | 


“++ No decurso de um processo literasio entre 
Aurore Sand e o eseriptor Roullenger, gue terminou, 
ha pouco tempo, pela victoria do romancista, O seu 
advogado recordou a divisa de George Sand: “Vitim 
impendero vero” (consagrar a vida à verdade). 

Eis algumas outras divisas femininas de actrizes 
francezas. Mile. Mars adoptára: “Elfe aimée”: Ra- 
chal, a acelamada tragica, escolhera esta: “Je suis file 
des Cesares”; mas, no fim da vida descrente e des- 
alentada, modificou a sua divisa, que era: “Tot ou 
riem". A de Sarah Bernhardt: “ErentH méme”.: a de 

- Gabrielle Réjanc. “Je ne crains que ce gue jaime”. 


proprio para pes- É 
soas de estomago | 
dade que o nome 
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BRONCHITES CHRONICAS 

CAPSULAS 
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Encontrasão emtodas Drogarias e Pha 
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A praga da serpente 


Extranhas historias de uma praga 
rogada por feiticeiras são narradas 
por Mr. Frank Hives, ha tempos 
commissario distntotal na Africa, 
no livão «ju Ju amd Justice in Ni 
gera» (The Bodlay Heand 12 s. 6 d). 

Uma das mais exlraordinarias 
aventuras de Mr. Hives, é ler ri 
si a «pr da serpentes, que lhe 
Foi bd por uma velha milhoes 
que se suppinha responsavel pela 
prisão do filho, 

Cobras de todos os tamanhos e 
variedades seguiam-no para qual 
quer logar gue fosse. Enconitava as 
na cama e nó calgado. A maioria 
dellas eram veneamsas é uma era 
longa de mais de cinco pés. 

A velha esperou por elle do lado 
de foca da casá é langou-lhe a mal- 
dição deante dos criados e de toda 
a aldeia. 

«Eu deveria Ee: = encarcerado 

auilibeada,. mas 
depois de al femoo não ode: 
a 1 ter úndo à Sols NE É 
como si estivesse sendo Rienotsado 











D: E, Eduardo França! 
O MELHOR REMEBDIO PARA MOLESTIAS DA 
PELLE FERIDAS. DARTHROS ENCIENC. 
rompe ro TCA 
AV ENE Lp 
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e» sómente puge olhar fixamente 
para ella. 

Na tarde seguinte, Mr. Hives 
encontrou uma serpente, grissa e 
escura, entolada em são cama. À 
ordenança derepiaa o ophidio com 


uma machadinha 
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*** Formando a raça des Karay- 
bas, originaram o grande império 
dos Toltecas ou Nahuas. 

Sobre A origem e a palsla desses 

poxas dos GChichinecas, dos 
A oolbdãs dos Tralcallecas e dos 
Aztecas, nada podemos cds ao 
certo, comtudo sabemos gue pro: 
fessavam o mesmo culto, falavam 
à mesma lingua, pertenciam à mesma 
raça é constnuicam os mesmos tem- 
pes bi Saad a que chamavam 
Teocalis. E' portanto evidente que 


haviam habitado, senão a5 mesmas 
paragens, ao mesmos, paixes vizi- 
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óa SAR mais poderosa a empregar nos casos ds 
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nhos e pois que davam a sua palria 
os nômes de Azilan, de Teoculhuan, 
de Cagpalia, de Huchueilapalia e de 
Amaquemecan, facil seria o achar- 
lhes a origem, se possxsl fosse 
descobrir, atravéz do espesso manto 
dos seculos decorridos, um paiz do 
norte da America ou no oriente da 
Asia | howvesse sido assim cha- 
mado, 


"RICOS E POBRES 


E' incompleta a “toilette”, 

Quer de pobre, quer do esco, 
não tem o sabonete 

Perfumado = o EUCALOL: 


om ——— ——— 
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gde cachosira do «Machadi- 
nhos, no rio Tocantins bi 
tem a particularidade de ler sido 
feita pela mão das ESCFAVOS:; nella 
trabalhavam 12000 homens, desvi- 
ando o na, para extrahicem ouro 
do alvso descoberto, trabalho esse 
executado em um anmo. Ficou à 
quéda dagva com cerca de 20 * 
meiros de allura, 
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ANEMIA-FEBRES: DEBILIDADE 
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Emprego Facil mesmo para as Brianças 
“1 ESA > <Engontra-seo em todas as Drogatdias-- rr 1=1[15JE 
Eetit, SA IMEINEIS eins | 





















AO THIOCOL. 


Rémedio ideal contra 
BRONCHITES, 
TOSSES, 





CATARRHOS E 
e outras affecções das a! 
VIAS RESPIRATÓRIAS. GRE 


Desperta o appelite, | 7 A = 
FORTIFICA E REGENERA os PULMÕES, LS 


sendo tomado com verdadeiro prazer Pá Ss A 


principalmente 
pelas creanças. 





q VENDE-SE EM TODAS 
ul E AS PHARMACIAS 
E “li ed E DROGARIAS. 
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